
Aula 4 3 Visão Geral de GraphQL como 
Alternativa ao REST

Bem-vindos à nossa jornada pelo universo das APIs! No cenário atual do desenvolvimento de software, a forma 
como as aplicações se comunicam é tão crucial quanto a própria lógica de negócio. APIs (Interfaces de 
Programação de Aplicações) são os pilares dessa comunicação, permitindo que diferentes sistemas troquem 
informações de maneira estruturada e eficiente. Você provavelmente já interage com APIs diariamente, mesmo 
sem perceber, ao usar aplicativos de celular, navegar em sites ou até mesmo ao consultar o clima.

Tradicionalmente, o modelo REST (Representational State Transfer) dominou esse espaço, oferecendo uma 
abordagem simples e poderosa para construir serviços web. No entanto, à medida que as aplicações se tornam 
mais complexas e as demandas por dados mais específicas, o REST, apesar de suas muitas virtudes, pode 
apresentar alguns desafios. É nesse contexto que novas alternativas surgem, buscando otimizar a forma como 
consumimos e fornecemos dados.

Nesta aula, vamos mergulhar nos pontos onde o REST pode nos deixar com uma sensação de "poderia ser melhor" 
e, em seguida, apresentaremos o GraphQL como uma poderosa alternativa. Nosso objetivo é que, ao final, você 
seja capaz de identificar as limitações comuns do REST, compreender os fundamentos do GraphQL, incluindo suas 
estruturas de Queries, Mutations e Subscriptions, e saber quando considerar a adoção dessa tecnologia em seus 
próprios projetos. Prepare-se para expandir seu kit de ferramentas de desenvolvimento!



As Limitações do REST: Over-fetching e 
Under-fetching

Imagine que você está construindo um aplicativo de rede social. Para exibir o perfil de um usuário, você precisa do 
nome, foto e uma lista dos últimos três posts. Com uma API REST tradicional, você faria uma requisição para 
/users/{id}. O problema é que essa requisição pode retornar muito mais do que você precisa: talvez o e-mail do 
usuário, a data de criação da conta, uma lista completa de todos os posts, e outras informações que não serão 
exibidas na tela do perfil. Isso é o que chamamos de over-fetching: você "puxa" dados em excesso.

Over-fetching
Você recebe mais dados do que precisa

Aumenta tráfego de rede

Desperdiça recursos

Dados desnecessários

Under-fetching
Você recebe menos dados do que precisa

Múltiplas requisições

Alta latência

Complexidade no cliente

Por outro lado, e se para cada post você também precisasse dos comentários? No REST, a requisição inicial para 
/users/{id} não traria os comentários. Você teria que fazer uma nova requisição para /posts/{id}/comments para 
cada post individualmente. Isso significa múltiplas requisições para obter todos os dados necessários, o que pode 
ser ineficiente, especialmente em redes com alta latência. Esse cenário é conhecido como under-fetching: você 
"puxa" dados insuficientes e precisa de mais chamadas.

Esses dois problemas, over-fetching e under-fetching, são dores comuns para desenvolvedores que 
trabalham com APIs REST complexas. Eles não apenas aumentam o tráfego de rede desnecessariamente, 
mas também podem tornar o desenvolvimento do frontend mais complicado, pois exige que o cliente filtre 
os dados recebidos ou coordene múltiplas chamadas para montar a informação completa.



Introdução ao GraphQL: 
Uma Linguagem de 
Consulta para APIs
Diante dos desafios de over-fetching e under-fetching, a 
comunidade de desenvolvimento começou a buscar 
alternativas mais flexíveis. Foi nesse contexto que o 
Facebook, em 2012 (e lançado publicamente em 2015), 
desenvolveu o GraphQL. Diferente do REST, que é um estilo 
arquitetural, o GraphQL é uma linguagem de consulta para 
APIs e um runtime para executar essas consultas com seus 
dados existentes. Pense nele como uma forma de o cliente 
descrever exatamente os dados de que precisa, e o servidor 
responde com apenas esses dados, em uma única requisição.

01

Cliente define a query
Especifica exatamente quais campos precisa

02

Servidor processa
Busca dados de múltiplas fontes se necessário

03

Resposta precisa
Retorna apenas os dados solicitados

A grande sacada do GraphQL é que ele coloca o poder nas 
mãos do cliente. Em vez de o servidor ditar a estrutura da 
resposta, o cliente envia uma "query" (consulta) que 
especifica os campos e relacionamentos desejados. Isso 
elimina a necessidade de múltiplas requisições ou de receber 
dados desnecessários. É como ir a um restaurante onde, em 
vez de escolher um prato fixo do menu, você pode montar seu 
próprio prato, selecionando cada ingrediente e a quantidade 
exata que deseja.

Essa flexibilidade é particularmente valiosa em ambientes 
onde diferentes clientes (aplicativos móveis, web, 
smartwatches) precisam de diferentes conjuntos de dados da 
mesma API. Com o GraphQL, todos podem usar o mesmo 
endpoint, mas cada um solicita apenas o que lhe é relevante. 
Isso simplifica o desenvolvimento do backend, que não 
precisa manter múltiplas versões de endpoints para diferentes 
clientes, e otimiza a experiência do usuário, que recebe dados 
de forma mais rápida e eficiente.



Estrutura Básica do GraphQL: Queries

No coração do GraphQL estão as Queries, que são a forma como os clientes solicitam dados do servidor. Se você 
já trabalhou com SQL, pode ver uma semelhança conceitual: você especifica quais "campos" quer de quais "tipos". 
No GraphQL, uma query é uma string que o cliente envia ao servidor, descrevendo a estrutura exata dos dados que 
ele espera receber.

query {
  user(id: "123") {
    name
    email
  }
}

Exemplo de Query GraphQL

O cliente especifica exatamente quais campos deseja 
receber.

{
  "data": {
    "user": {
      "name": "João Silva",
      "email": "joao@example.com"
    }
  }
}

Resposta do Servidor

O servidor retorna apenas os dados solicitados.

O servidor GraphQL, ao receber essa query, processa-a e retorna um objeto JSON que corresponde exatamente à 
estrutura solicitada. Isso significa que, se você não pedir o campo address, ele simplesmente não virá na resposta. 
Essa capacidade de solicitar apenas o que é necessário é o que combate o problema do over-fetching que vimos 
com o REST. É como pedir um café com leite e açúcar, e receber apenas o café, o leite e o açúcar, sem o bule, a 
xícara extra ou o adoçante que você não pediu.

Precisão
Solicite apenas os campos 
necessários para cada componente 
da interface

Eficiência
Uma única requisição para obter 
todos os dados relacionados

Controle
Desenvolvedores frontend têm 
controle total sobre os dados 
consumidos

Essa abordagem permite que os desenvolvedores frontend tenham um controle muito maior sobre os dados que 
consomem, adaptando as requisições às necessidades específicas de cada componente da interface. Para o 
backend, isso significa menos trabalho na criação de endpoints específicos para cada caso de uso, focando em 
um esquema de dados robusto que pode ser consultado de diversas maneiras.



Estrutura Básica do GraphQL: Mutations
Mutations

Modificand
o Dados
Se as Queries são para buscar dados, as 
Mutations são para modificá-los.

No mundo REST, você usaria métodos HTTP como POST para 
criar, PUT ou PATCH para atualizar, e DELETE para remover 
recursos. No GraphQL, todas essas operações de escrita são 
agrupadas sob o conceito de Mutations.

Elas permitem que você envie dados para o servidor para criar, atualizar ou deletar registros, e o mais importante, 
você pode especificar quais dados você quer de volta após a modificação.

mutation {
  createUser(input: {
    name: "João",
    email: "joao@example.com"
  }) {
    id
    name
    createdAt
  }
}

Exemplo de Mutation

Neste exemplo, após criar o usuário, a Mutation solicita que o servidor retorne o id, name e createdAt do novo 
usuário. Isso é extremamente útil, pois você não precisa fazer uma nova requisição GET para obter os dados 
atualizados ou recém-criados. A Mutation já te entrega o que você precisa em uma única chamada. É como ir a um 
balcão de atendimento, preencher um formulário para um novo serviço e, ao invés de ter que esperar e depois ir a 
outro balcão para pegar o comprovante, você já recebe o comprovante com todas as informações relevantes ali 
mesmo.

Criar
Novos registros no sistema

Atualizar
Modificar dados existentes

Deletar
Remover registros

As Mutations garantem que as operações de escrita sejam explícitas e bem definidas no esquema GraphQL, o que 
contribui para a clareza e a previsibilidade da API. Elas são a contraparte das Queries, completando o ciclo de 
interação com os dados de forma poderosa e flexível, permitindo que o cliente não apenas leia, mas também 
manipule o estado do servidor de maneira controlada e eficiente.



Estrutura Básica do GraphQL: Subscriptions
Até agora, falamos sobre como buscar dados (Queries) e como modificá-los (Mutations). Mas e se você precisar 
de atualizações em tempo real? Imagine um aplicativo de chat ou uma plataforma de negociação de ações, onde 
novas informações aparecem constantemente e precisam ser exibidas imediatamente. É aí que entram as 
Subscriptions no GraphQL.

1

Cliente se inscreve
Estabelece conexão WebSocket 
com o servidor

2

Evento ocorre
Algo muda no servidor (novo 
comentário, mensagem, etc.)

3

Servidor notifica
Envia automaticamente os 
dados para o cliente inscrito

As Subscriptions permitem que os clientes se "inscrevam" em eventos específicos no servidor. Quando um desses 
eventos ocorre, o servidor envia automaticamente os dados relevantes para o cliente. Isso é geralmente 
implementado usando WebSockets, estabelecendo uma conexão persistente entre o cliente e o servidor. Por 
exemplo, se você quiser ser notificado sempre que um novo comentário for adicionado a um post, sua Subscription 
seria algo como:

subscription {
  commentAdded(postId: "456") {
    id
    content
    author {
      name
    }
  }
}

Com essa Subscription, sempre que um novo comentário for adicionado ao post com id: "456", o cliente receberá 
automaticamente os dados do id, content e author.name do novo comentário. Isso elimina a necessidade de o 
cliente ficar "perguntando" ao servidor a cada poucos segundos se há algo novo (o que é conhecido como 
polling), economizando recursos e garantindo uma experiência de usuário mais fluida e responsiva. É como assinar 
um jornal e recebê-lo em casa assim que é publicado, em vez de ter que ir à banca a cada hora para ver se saiu 
uma nova edição.

As Subscriptions são um recurso poderoso para construir aplicações interativas e em tempo real, integrando-se 
perfeitamente com o modelo de dados flexível do GraphQL. Elas completam a tríade de operações do GraphQL, 
oferecendo uma solução robusta para a comunicação de dados em tempo real, um requisito cada vez mais comum 
nas aplicações modernas.



GraphQL vs. REST: Um Quadro Comparativo
Agora que exploramos os fundamentos do GraphQL e revisitamos as características do REST, é natural se 
perguntar: qual é a melhor opção? A verdade é que não existe uma resposta única; a escolha depende muito do 
contexto do seu projeto. O REST é maduro, amplamente adotado e possui um ecossistema vasto de ferramentas e 
padrões. O GraphQL, por sua vez, oferece uma flexibilidade e eficiência de dados que o REST, por sua natureza, 
não consegue igualar facilmente.

Para ajudar a visualizar as diferenças e a tomar uma decisão informada, podemos comparar os dois modelos em 
alguns aspectos chave. Pense em REST como um menu fixo de um restaurante, onde você escolhe pratos pré-
definidos, e GraphQL como um chef particular que prepara exatamente o que você pede, personalizando cada 
ingrediente. Ambos têm seus méritos e momentos ideais de uso.

Característica REST (Representational State 
Transfer)

GraphQL (Graph Query Language)

Conceito Estilo arquitetural baseado em 
recursos e métodos HTTP.

Linguagem de consulta e runtime 
para APIs.

Flexibilidade Menor flexibilidade; cliente recebe 
dados pré-definidos.

Alta flexibilidade; cliente especifica 
exatamente os dados.

Over/Under-fetching Comum; pode exigir múltiplas 
requisições ou dados em excesso.

Minimizado; uma única requisição 
para dados precisos.

Cache Forte suporte a cache HTTP nativo. Cache mais complexo, geralmente 
implementado no cliente ou app.

Versionamento Comum usar /v1, /v2 nos URIs para 
versionar a API.

Menos necessidade de 
versionamento; esquema evolui 
adicionando campos.

Endpoints Múltiplos endpoints para diferentes 
recursos e ações.

Geralmente um único endpoint 
(/graphql).

Conclusão: A escolha entre REST e GraphQL não é uma questão de qual é "melhor" em absoluto, mas sim 
qual se encaixa melhor nas necessidades específicas do seu projeto, da sua equipe e dos seus clientes. 
Ambos são ferramentas poderosas no arsenal de um desenvolvedor moderno.



Quando Considerar o Uso de GraphQL em 
Seus Projetos
A decisão de adotar GraphQL não deve ser tomada levianamente. Embora ofereça vantagens significativas em 
flexibilidade e eficiência de dados, ele também introduz uma nova camada de complexidade e uma curva de 
aprendizado. No entanto, existem cenários onde o GraphQL brilha e pode trazer um valor imenso para seus 
projetos, especialmente em um mundo cada vez mais orientado a microserviços e dados distribuídos.

Múltiplas Fontes de 
Dados
Quando você precisa agregar 
dados de vários bancos de 
dados, APIs REST legadas ou 
outros serviços

Clientes Diversos
Web, iOS, Android, IoT precisam 
de diferentes subconjuntos dos 
mesmos dados

Prototipagem Rápida
Evolução contínua da API sem 
quebrar clientes existentes

Um dos principais cenários é quando você tem múltiplas fontes de dados e clientes diversos. Se sua aplicação 
precisa consumir dados de vários bancos de dados, APIs REST legadas ou outros serviços, e diferentes clientes 
(web, iOS, Android, IoT) precisam de diferentes subconjuntos desses dados, o GraphQL pode atuar como uma 
"camada de agregação" eficiente. Ele simplifica a lógica do cliente, que faz uma única requisição ao seu gateway 
GraphQL, e este, por sua vez, orquestra as chamadas para as fontes de dados subjacentes.

Outro ponto forte é a prototipagem rápida e a evolução contínua da API. Com o GraphQL, você pode adicionar 
novos campos ao seu esquema sem quebrar clientes existentes, e os desenvolvedores frontend podem começar a 
consumir esses novos dados imediatamente, sem esperar por novas versões de endpoints REST. Isso acelera o 
ciclo de desenvolvimento e permite que as equipes iterem mais rapidamente. Em arquiteturas de microserviços, 
onde a containerização (Docker) e a orquestração (Kubernetes) são padrões, um gateway GraphQL pode ser um 
componente central para unificar a comunicação entre os serviços e expor uma API coesa para os clientes.



Desafios e Considerações ao Adotar 
GraphQL
Apesar de suas muitas vantagens, a adoção do GraphQL não é isenta de desafios. É fundamental estar ciente 
deles para planejar sua implementação de forma eficaz e evitar surpresas desagradáveis. Um dos primeiros pontos 
a considerar é a complexidade do cache. Enquanto o REST se beneficia do cache HTTP nativo, o GraphQL, com 
seu único endpoint e queries dinâmicas, exige estratégias de cache mais sofisticadas, muitas vezes 
implementadas no lado do cliente ou em camadas intermediárias.

¦  Complexidade do Cache
Requer estratégias sofisticadas além do cache 
HTTP nativo

r  Observabilidade Crítica
Necessidade de Logs, Métricas e Tracing 
distribuído robusto

¹  Segurança API-First
Proteção contra queries maliciosas e exposição de 
dados sensíveis

�  Curva de Aprendizado
Novos conceitos e ferramentas exigem tempo e 
dedicação da equipe

Outra consideração importante é o monitoramento e a observabilidade. Em um ambiente GraphQL, uma única 
requisição pode acionar operações complexas no backend, envolvendo múltiplas fontes de dados. Isso torna 
essencial ter ferramentas robustas de observabilidade, que incluam Logs, Métricas e Tracing distribuído. É 
preciso saber exatamente o que cada query está fazendo, quanto tempo leva e quais serviços ela impacta para 
diagnosticar problemas de performance ou erros. Além disso, a segurança "API-First" é crucial; é preciso garantir 
que as queries não exponham dados sensíveis ou permitam ataques de negação de serviço através de queries 
excessivamente complexas.

Importante: Gerenciar a complexidade das queries e garantir que o servidor não seja sobrecarregado por 
requisições maliciosas ou ineficientes exige um bom design do esquema e a implementação de técnicas 
como query depth limiting e query complexity analysis.

É como ter um carro de corrida: ele é rápido e potente, mas exige um piloto experiente e uma manutenção rigorosa 
para performar no seu melhor e evitar acidentes. A curva de aprendizado para a equipe também é um fator; o 
GraphQL introduz novos conceitos e ferramentas que exigirão tempo e dedicação para serem dominados.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa exploração sobre GraphQL como 
uma alternativa ao REST. Vimos que, embora o REST seja um 
padrão robusto e amplamente utilizado, ele pode apresentar 
desafios como over-fetching e under-fetching em cenários 
de dados complexos e clientes diversos. O GraphQL surge 
como uma solução poderosa, oferecendo uma linguagem de 
consulta que permite aos clientes solicitar exatamente os 
dados de que precisam, em uma única requisição, através 
de Queries, Mutations e Subscriptions.

A flexibilidade do GraphQL é um diferencial, especialmente 
em arquiteturas de microserviços que utilizam 
containerização com Docker e orquestração com 
Kubernetes, e onde a observabilidade (Logs, Métricas, 
Tracing) e a segurança "API-First" são prioridades. No 
entanto, sua adoção exige consideração cuidadosa sobre 
cache, monitoramento e a curva de aprendizado da equipe. 
A escolha entre REST e GraphQL não é sobre qual é 
superior, mas sim sobre qual ferramenta se alinha melhor 
com os requisitos específicos do seu projeto e da sua 
equipe.

D  Em prática:

Ao projetar sua próxima API, avalie a diversidade de clientes e a complexidade dos dados. Se a 
flexibilidade na consulta de dados for crítica e você precisar de uma API que evolua rapidamente, o 
GraphQL pode ser a escolha certa. Comece com um esquema simples e adicione complexidade 
conforme a necessidade, sempre priorizando a segurança e o monitoramento.

Autoavaliação

1

Qual das seguintes situações é um exemplo de 
over-fetching em uma API REST?

a) Fazer múltiplas requisições para obter todos 
os dados de um perfil de usuário.

b) Receber um objeto JSON com 20 campos, 
mas usar apenas 5 deles na interface.

c) A API retornar um erro 404 (Not Found) para 
um recurso inexistente.

d) A requisição demorar muito para retornar 
devido à alta latência da rede.

2

No contexto do GraphQL, qual tipo de operação é 
utilizado para modificar dados no servidor (criar, 
atualizar, deletar)?

a) Queries

b) Subscriptions

c) Mutations

d) Fragments

3

Qual das seguintes tendências modernas de 
desenvolvimento de software é melhor suportada 
pela flexibilidade do GraphQL em um cenário de 
microserviços?

a) Uso exclusivo de bancos de dados 
relacionais.

b) Necessidade de versionamento agressivo da 
API (ex: /v1, /v2).

c) Agregação de dados de múltiplas fontes para 
diferentes clientes.

d) Dependência total do cache HTTP nativo.

4

Um dos desafios ao adotar GraphQL, 
especialmente em sistemas distribuídos, é a 
necessidade de ferramentas robustas para:

a) Apenas Logs de erros.

b) Apenas Métricas de uso.

c) Apenas Tracing de requisições.

d) Observabilidade completa (Logs, Métricas e 
Tracing).

Questão 5: Explique como o GraphQL pode mitigar os problemas de over-fetching e under-fetching que são 
comuns em APIs REST, utilizando um exemplo prático.

'  Gabarito
b)1.

c)2.

c)3.

d)4.

Próxima Aula:

Na Aula 5, aprofundaremos nos Princípios Fundamentais e Constraints da Arquitetura REST, revisitando seus 
conceitos essenciais e entendendo por que, apesar das alternativas, ela continua sendo uma base sólida para 
muitas aplicações.

Recursos Adicionais:

Documentação Oficial do GraphQL: Para explorar a especificação completa e exemplos de código.

Artigos sobre GraphQL vs. REST: Para aprofundar a comparação e casos de uso.

Tutoriais de Implementação GraphQL: Para começar a construir suas próprias APIs.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


